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• De 2013 a 2019, o país perdeu 28.700 indústrias e 1,4 milhão de 
postos de trabalho no setor.

• Hoje a indústria de transformação espondendo por apenas 11%
do PIB.

• Responsável por 24% da receita tributária federal.
• Por 67% da atividade privada de pesquisa e desenvolvimento. 
• O emprego com carteira assinada chega a 63% de todas as 

ocupações no setor.
• Paga salários médios cerca de 10% maiores do que o restante da 

economia.

A importância da indústria 
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Porque apostar na indústria? 
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• Há uma relação direta entre o crescimento da indústria e o aumento da produtividade 
da economia: o núcleo endógeno dinâmico do progresso técnico gera encadeamentos 
(Hircshman), efeitos sobre a infraestrutura, economias de escala, spillovers que ocorrem 
em outros setores.

• Industrialização é um processo de mudança e transformação estrutural.

• Indústria de transformação aumenta seu peso no PIB e no emprego da economia.

• Setores tecnológicos aumentam sua parcela dentro da indústria de transformação.

• Aumenta a parcela do país nas exportações mundiais de manufaturas.

• Investimentos em Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) como proporção do faturamento 
industrial sobe para 3-4%. 

• Especialização em commodities tem problemas: maldição dos recursos naturais (doença 
holandesa), baixa elasticidade renda e deterioração dos termos de troca.
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Porque apostar na indústria? 
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(1) capacidade de gerar efeitos de encadeamento do produto e do 
investimento; 
(2) maior geração e difusão do progresso tecnológico que pode 
aumentar a produtividade da própria indústria e de outros setores 
de atividade;
(3) economias de escalas estáticas e dinâmicas; 
(4) maior elasticidade-renda da demanda por seus produtos, 
aliviando a restrição externa do país exportador de manufaturados.
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Porque apostar na indústria? 
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Um contexto histórico de muita instabilidade



Jackson De Toni 7



Jackson De Toni 8

• Orçamento público para 
CT&I não tem sido 
orientado por objetivos de 
longo prazo.

• Descontinuidades, 
contingenciamentos e 
represamento de recursos 
impedem previsibilidade e 
geram custos, desgastes e 
perda de oportunidades.

• O gráfico mostra a oposição 
entre o Brasil e os países 
avançados em inovação.

• Crise no investimento em 
P&D a partir de 2013.

Pedro Wongtshowski / MEI-CNI

Perda da inovação como diretriz  de política industrial
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Fonte: 
Pedro 
Cavalcante, 
não 
publicado

Perda da inovação como diretriz de política industrial
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Perda da inovação como diretriz  de política industrial
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Jackson De Toni, junho de 2021
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Fonte: 
Pedro 
Cavalcante, 
Estadão 
06.10.22

Perda da inovação como diretriz  de política industrial
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Perda da inovação como diretriz  de política industrial
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Brasil perde competitividade no mundo
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Brasil perde competitividade no mundo
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• Especialização 
regressiva

• Perda de 
Complexidade

• Desigualdades 
regionais 
aumentando

Primarização da 
pauta 

exportadora
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Smiling curve is a graphical depiction of how value 
added varies across the different stages of bringing a product on 
to the market in an IT-related manufacturing industry. The 
concept was first proposed around 1992 by Stan Shih, the 
founder of Acer Inc., an IT company headquartered in Taiwan.

https://en.wikipedia.org/wiki/Value_added
https://en.wikipedia.org/wiki/Value_added
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EUA Alemanha Brasil

Compra pública Mercado externo ?
Manufatura Aditiva, nanotec, biomanufatura, materiais 

compósitos, semicondutores de banda larga (wideband gap), 
fotônica, próxima geração de eletrônica, ...

Innovative 
Manufacturing 

Institutes

Institutos como 
Fraunhofer

EMBRAPII, FAPESP, 
SENAI, ICTs ...

Defesa (dual), 
energia, saúde, 

…

Renováveis, saúde, 
mobilidade, 
segurança, 

comunicação, ...

O&G, Mobilidade, 
Renováveis, Saúde, 

Aerodefesa, etc.

GE, Boeing, IBM, 
Lockheed 
Martin, 

Honeywell,…

Siemens, VW, Kuka, 
Bosch, Festo, ...

Embraer, Petrobras, 
WEG, Vale, TNCs? ...

Drives

Tecnologias 
Habilitadoras

Infraestrutura 
de Inovação

Setores

Base 
industrial

Crise 2008
Pandemia  

Questão climática 

O que há 
de 

novo?

Convergência e combinação 
de tecnologias habilitadoras 

em diversos graus de 
maturidade.

O que há 
de 

velho?

Adoção, por diversos 
países, de estratégias de 
reposicionamento de sua 

indústria.

Fonte: ANA COSTA – BNDES a partir de Daudt & Willcox (2016)

O mundo retoma as políticas industriais pós covid
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https://unctad.org/en/PublicationsLibrary/wir2018_en.pdf
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“Industrial policies have become 
ubiquitous” pág. xiv 

https://unctad.org/en/PublicationsLibrary/wir2018_en.pdf
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• Políticas orientadas à missão, que tem objetivos 
definidos relacionados ao enfrentamento de desafios 
sociais, em um prazo definido; 

• Políticas centradas em tecnologia, que visam 
promover a inovação e a difusão de tecnologias; 

• Políticas baseada na localização, que buscam 
principalmente afetar a distribuição regional da 
atividade econômica, com objetivos de inclusão e 
igualdade.

• As complementaridades entre os instrumentos de 
política justificam a utilização de estratégias 
industriais

• Estratégias industriais orientadas podem direcionar a 
mudança tecnológica e o crescimento. 

• Os instrumentos de demanda podem contribuir para 
a transformação da indústria .

• Os governos precisam enfatizar a avaliação e o ajuste 
das políticas direcionadas à indústria.

O que podemos aprender do mundo?
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• Uma política industrial (PI) ou estratégia 
industrial de um país é  o esforço estratégico 
principal para apoiar o desenvolvimento e 
crescimento de toda a economia;

• Não existe consenso sobre um paradigma de 
política industrial e a ausência de um quadro 
de referência comum indevidamente ofusca 
o debate;

• Soluções de coordenação entre o mercado 
(empresas) e governos são necessárias e 
imprescindíveis;

• Os arranjos de governança dependem da 
trajetória de cada país e não são replicáveis;

O que podemos aprender do mundo?
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As prioridades das novas políticas industriais

• transformação da matriz energética em energia 
renovável (carbono neutra); 

• indústria 4.0 (IoT, 5G, AI, robôs e Data Economy); 
• sustentabilidade urbana: mobilidade (carro 

elétrico); 
• área de health-care, farmacêutico, saúde e 

setores relacionados (ageing society); 
• bioeconomia e setores vinculados (biotecnologia, 

novos materiais etc.); 
• economia circular; 
• indústria criativa; 
• aeroespacial e aeronáutico. 
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• O Brasil se mantém como o 13º maior produtor de conhecimento científico 
no mundo, com participação em 372 mil trabalhos publicados 
internacionalmente no período 2015-2020 (CGEE).

• Isso equivale a 3% da produção científica mundial acumulada no período.
• Os cientistas do Brasil publicaram 80,4 mil artigos científicos em 2019, ante 

78 mil no ano anterior.
• Censo realizado pelo CNPq:  grupos de pesquisa do país aumentaram 149%

entre 2002 e 2016.
• No mesmo período, o número de doutores nesses grupos aumentou 278% e 

o de pesquisadores 251%.
• Há uma rede consolidada de institutos e laboratórios federais de pesquisa.
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De onde partimos ou qual nosso potencial ?
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ou qual 
nosso 

potencial ?
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De onde 
partimos 
ou qual 
nosso 

potencial ?

https://www.youtube.com/watch?v=d8g6min0cRQ&t=206s

https://www.youtube.com/watch?v=d8g6min0cRQ&t=206s


Jackson De Toni 29

• Estratégia Para a Transformação Digital Brasileira, E-Digital, anunciada 
em 2018 pelo MCTI;

• Estratégia Nacional para a Indústria 4.0, anunciado em 2018, pelo 
Ministério da Economia;

• Plano Nacional de Internet das Coisas, anunciado em 2019 pelo MCTI e 
BNDES;

• Estratégia Nacional para 5G, lançada em 2019, pelo MCTIC;
• Estratégia para o Governo Digital, lançada em 2020, pelo Ministério da 

Economia;
• Estratégia Nacional de Inovação, lançada em 2021, pelo MCTI;
• Planos Setoriais (ex.): Estratégia Brasileira de Saúde Digital (2020-2028), 

do M. da Saúde, de 2019.
• Planos de Desenvolvimento Regional (Norte, Nordeste e Centro-Oeste)

Planos  não faltam! Estratégias, talvez sim.
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Nosso ecossistema institucional não é coordenado
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• Dualidade da transformação digital: impacta produtividade e 
facilita integração vertical e horizontal com sistemas ciber físicos 
mas cria uma nova dependência em tecnologias de 
comunicação e software.

• Precisamos identificar setores que internalizam tecnologias 
habilitadoras e ainda apresentam janelas de oportunidade nas 
cadeias produtivas globais: saúde, energia renovável, bens de 
capital, automotivo, aeronáutico, petróleo e gas.

• Uma política orientada à resolver grandes demandas e 
problemas da sociedade (Orientada à Missão): Energias 
Renováveis, Saúde, Indústria 4.0,nBioeconomia, Economia 
Circular, Cidades Sustentáveis, Saneamento... 

O desafios pela frente...
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1. Repetir o passado não é uma opção, as janelas de oportunidade 
mudaram;

2. Política Industrial depende de incentivos e da iniciativa do setor 
privado;

3. Não há como desenvolver PI sem autoridade política ;
4. Não há como implementar uma  PI sem coordenação de programas e 

ações dentro do governo ;
5. Não há como implementar PI sem articulação com Estados e 

Municípios; 
6. Não há como implementar PI sem coordenação com o setor privado;
7. Não há aprendizagem institucional sem monitoramento e avaliação de 

resultados e impactos.
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I - Reconstruir instâncias de diálogo, concertação e coordenação 
intra governo e com mercado (CNDI, D. 1482/23)

Um novo arranjo de governança
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Exemplos no mundo inteiro:
• National Science and Technology Council e President’s Council of Advisors on 

Science & Technology (PCAST) (Estados Unidos)
• British Council for Science and Technology (CST) (Inglaterra)
• Innovation Dialogue (Alemanha)
• Science, Technology and Innovation Council (STIC) (Canada)
• Council for Science, Technology and Innovation (CSTI) (Japão)
• National Advisory Council on Innovation (Africa do Sul)
• Science and Technology Policy Council (Finlândia)
• National Development and Reform Council (China)
• Economic Planning Board (Coreia do Sul)
• Swedish National Innovation Council (NIC, Nationella innovationsrådet) (Suécia)

Um novo arranjo de governança
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II - Pensar a Indústria a partir de missões sociais

Um novo arranjo de governança
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III – Planejamento Estratégico, Coordenação e Foco

Um novo arranjo de governança

1. PI são por natureza complexas, demandam escolhas, hierarquias 
e foco;

2. Falhas de governo são comuns: sobreposição, missing links, 
problemas equivocados, patrimonialismo e clientelismo na 
alocação de recursos, etc.

3. Planejamento de médio e longo prazo são essenciais;
4. Monitorar resultados e Avaliar impactos;
5. Coordenar Diretrizes normativas com instrumentos disponíveis 

(regulatórios, fiscais, creditícios, financeiros, tecnológicos, etc.)
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Jackson De Toni

• CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/918587534442584

• Linked-in: https://br.linkedin.com/in/jackson-de-toni-a2498246

• Academia.edu: https://abdi.academia.edu/JacksonDeToni/

• ORCID: https://orcidorg/0000-0002-9277-1069

• Blog: https://jacksondetoni.wordpress.com/

• Google Acadêmico: https://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&as_sdt=0,5&q=Jackson+De+Toni

http://lattes.cnpq.br/9181587534442584
https://br.linkedin.com/in/jackson-de-toni-a2498246
https://abdi.academia.edu/JacksonDeToni/
https://orcidorg/0000-0002-9277-1069
https://jacksondetoni.wordpress.com/
https://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&as_sdt=0,5&q=Jackson+De+Toni
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